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O avanço  computacional  possibilita  um grande  crescimento  das  bases  de  dados,  
assim, ferramentas para a análise desses dados se mostram úteis e necessárias. Um 
dos processos que auxilia nessa análise é o de Descoberta de Conhecimento em Bases 
de Dados, o qual é composto de três etapas: pré-processamento, mineração de dados 
e pós-processamento. Neste trabalho é apresentado um estudo de caso da aplicação 
de  uma  metodologia  de  pré-processamento  em  laudos  médicos  de  Endoscopia  
Digestiva  Alta,  mais  especificamente  informações  relacionadas  ao  estômago,  nos  
quais os dados são mapeados para um formato apropriado para a análise denominado 
atributo-valor.  Observou-se que 87,4% dos registros da  base de  dados não foram 
preenchidos devido à grande quantidade de atributos definidos pelo especialista, os 
quais constavam com pouca freqüência nos laudos.
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médicos; base de dados;

Introdução

O avanço tecnológico atual possibilita grande facilidade para o armazenamento de dados. Na 
área  médica,  hospitais  e  clínicas  registram um volume cada vez  maior  de  informações,  
usualmente pouco estruturadas, sobre pacientes e exames laboratoriais. Nesse contexto, 
torna-se  custoso  coletar,  analisar  e  extrair  informações  adicionais  que  poderiam,  por  
exemplo, auxiliar especialistas no diagnóstico de doenças. 
Desse modo, surge a necessidade de ferramentas computacionais para a análise desse 
grande volume de dados. Um dos processos que auxilia nessa tarefa é o de Descoberta de 
Conhecimento em Bases de Dados - DCDB - o qual é composto basicamente de três etapas: 
pré-processamento, mineração de dados e pós-processamento [1,2]. O pré-processamento é 
etapa que consome o maior tempo computacional no processo, em torno de 80% do total. 
Nessa etapa são realizadas tarefas como preparação, redução e formatação dos dados. A 
etapa de mineração de dados tem como objetivo construir modelos capazes de identificar 
padrões nos dados. Na última etapa os modelos construídos são avaliados e validados pelos 
especialistas.
A metodologia aplicada neste trabalho tem como objetivo semi-automatizar o mapeamento 
das informações contidas em Laudos Médicos - LM - de Endoscopia Digestiva Alta - EDA - 
para Base de Dados - BD - em um formato adequado, denominado atributo-valor, evitando a 
subjetividade do  preenchimento  manual,  além de  possibilitar  posterior  automatização do  
mapeando de novos LMs. Neste trabalho a metodologia foi  aplicada ao mapeamento de 
informações de EDA referentes ao estômago.

Material e Métodos

O EDA é  um exame importante  para  o  diagnóstico  de  doenças  gastroduodenais,  como 
úlceras e gastrites, os quais têm grande incidência na população [3]. Neste trabalho foram 
utilizados 610 LMs de EDA, os quais não contêm identificação dos pacientes, fornecidos pelo 
Serviço de Endoscopia Digestiva do Hospital Municipal de Paulínia. 
A metodologia utilizada para o mapeando das informações contidas nos LMs é composta por 
duas fases: 1) construção de um dicionário do domínio do conhecimento e 2) preenchimento 
da BD a partir dos LMs [4,5].
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Primeira Fase

A primeira fase é constituída por 2 etapas: identificação de padrões nos LMs e construção do 
dicionário.
A primeira etapa da primeira fase é constituída por quatro tarefas,  as quais auxiliam no 
processo de  identificação de  padrões:  identificação de  frases  únicas,  construção de  um 
Arquivo de Padronização - AP -, Remoção de Stopwords - RS - e Aplicação de Stemming - 
AS .  Na  primeira  tarefa  são  coletadas  todas  as  frases  contidas  nos  LMs  e  apenas  um 
exemplar de cada frase é mantido, formando um primeiro conjunto de frases únicas - CFU1. A 
partir de CFU1 é possível, com o auxílio dos especialistas, construir o AP para os LMs. Esse 
arquivo  é  necessário  devido  à  freqüente  utilização  de  termos  distintos  que  expressam  
informações semelhantes e também informações descritas de maneira não apropriada para a 
aplicação da metodologia. Na tarefa RS o objetivo é eliminar dos LMs todas as palavras que 
não têm relevância no contexto definido para o problema em questão, como conjunções, 
artigos  e  preposições  [5].  É  fundamental,  nessa  tarefa,  uma  nova  interação  com  os  
especialistas, para identificar também Stopwords específicas do domínio do conhecimento, 
ou seja, termos médicos que sendo retirados não modificam a interpretação desejada. Desse 
modo, ao finalizar a tarefa de RS, um segundo Conjunto de Frases Únicas é construído - 
CFU2 -, facilitando a identificação de padrões nas informações e o refinamento do AP.
A tarefa de AS permite a eliminação das diferentes inflexões de palavras, mantendo apenas 
um radical comum a elas. Essa tarefa tem como objetivo auxiliar na remoção de redundâncias 
e permitir que o AP seja novamente atualizado. Concluída essa tarefa, é construído o terceiro 
Conjunto de Frases Únicas - CFU3. Na Figura 1 é apresentado um exemplo de uma frase 
após RS, padronização e AS:

Figura 1 - Exemplo de RS, AP e AS.

Na segunda etapa da primeira fase é realizada a construção de um dicionário do domínio do 
conhecimento. A estrutura do dicionário é baseada na disposição das informações dos LMs, 
onde cada frase dos LMs é composta por uma ou mais estruturas anatômicas (locais) e suas 
características. Desse modo, a estrutura do dicionário é composta por todos os possíveis 
locais e suas características presentes nos LMs. Para a construção do dicionário é necessário 
que, com o auxílio dos especialistas, sejam identificados os atributos que irão compor a BD. 
Os arquivos CFU2, CFU3 e AP auxiliam nesse processo interativo. Na Figura 2 é ilustrada a 
primeira fase da metodologia.

Figura 2 - Ilustração da Primeira Fase.

Segunda Fase

Na segunda fase é realizado o processamento dos LMs com base na estrutura do dicionário 
definido e construído na fase anterior. Desse modo, é preenchida a BD, na qual cada LM 
corresponde a um exemplo desse conjunto de dados.
O processamento é executado em ciclos iterativos, nos quais é obtido um LM e uma frase é 
retirada.  Cada  palavra  contida  nessa  frase  é  classificada  conforme  as  características  
descritas no dicionário. Se essa palavra pertencer a um local definido no dicionário, inicia-se, 
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O processamento é executado em ciclos iterativos, nos quais é obtido um LM e uma frase é 
retirada.  Cada  palavra  contida  nessa  frase  é  classificada  conforme  as  características  
descritas no dicionário. Se essa palavra pertencer a um local definido no dicionário, inicia-se, 
na frase, a busca pelas características referentes àquele local. Se o relacionamento entre 
local e característica for confirmado pelo dicionário, então os atributos da BD são preenchidos 
com os valores correspondentes. O processo é repetido para todas a frases dos LMs.

Resultados e Discussão

Foram coletadas do conjunto de 610 LMs de EDA um total de 5213 frases relacionadas ao 
estômago. Esse conjunto foi processado e 348 frases únicas, isto é, 6,7% do total de frases, 
compuseram CFU1. Após RS e AP, deu-se origem ao CFU3, que por sua vez, representou 
5,4% do total de frases, e uma diminuição de 19,2% em relação ao CFU1. Para efeito de 
comparação com estatísticas de trabalhos anteriores, o CFU3 com informações relacionadas 
ao esôfago continha 24,14% menos frases que o seu CFU1.
Todas  as  informações  contidas  nos  LMs  descritas  corretamente  foram  mapeadas  
integralmente para a BD. Nesse trabalho, constatou-se, porém, que 87,4% dos atributos na 
BD não foram preenchidos devido ao grande número de atributos definidos pelo especialista 
para BD de estômago, onde mesmo atributos que constam com pouca freqüência nos LMs 
foram definidos para  o  mapeamento.  Observou-se também a necessidade de correções 
ortográficas  em  algumas  frases,  o  que  permitiria  o  mapeamento  mais  completo  das  
informações para a BD.

Conclusões

Neste trabalho foi apresentado um estudo de caso da aplicação de uma metodologia para 
mapeamento  de  LMs de  EDA com informações  referentes  ao  estômago.  Os  resultados  
mostram  que,  apesar  das  informações  contidas  nos  LMs  não  terem  sido  mapeadas  
completamente para BD devido ao formato inadequado da descrição de algumas informações 
nesses laudos, foi criado um dicionário do domínio do conhecimento capaz de mapear novos 
conjuntos de LMs, diminuindo o tempo gasto no processo de preenchimento da BD e evitando 
a subjetividade do preenchimento manual.
Como trabalhos futuros pretende-se construir o dicionário para mapeamento das informações 
de LMs de EDA relacionadas ao duodeno, aplicar a metodologia para LMs de colonoscopia e 
definir  um  maior  número  de  atributos  para  o  dicionário  de  estômago,  provendo  maior  
detalhamento das informações. Pretende-se também desenvolver ferramentas de correção 
ortográfica, para auxiliar no mapeamento completo dos LMs.
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